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RESUMO: Este estudo emergiu do minha experiência em Enfermagem Obstétrica e 
vivência em Obstetrícia . Caminhei na busca de compreender o s ign ificad::> das 
vivências do trabalho de parto enquanto fenômeno situado. É uma pesquisa 
qual itativa com a bordagem fenomenológica.  As puérperas faram as depoentes 
mediante a questão norteadora "O que foi para você a experiência passada na 
sala de pré-parto? " .  Na anál ise e hermenêutica das fa las à luz do referencial 
teórico-fi losófico de Martin Heidegger, foi possível desvelar que o ser parturiente 
mostra-se temerosa,  lançada em sua vivência, surpresa pela s ingularidade de 
cada trabalho de parto, a ponta a dor como possibi l idade de l imite existencial .  
está aberta à ajuda e percebe a impessoal idade no atendimento prestado. Este 
sentido desvelado levou-me à compreensão da parturiente-como-ser-aí-no
mundo-com-os-profissionais-de saúde, e indicou possibi l idade de novas modalida
des de assistir na obstetrícia . 

U N ITERMOS : Trabalho de parto - Enfermagem obstétrica - Observação de 
enfermagem. 

ABSTRACT: Th i s  study emerged from my own experience in Obstetric N ursing and my 
l iv ing in  Obstetrics .  I searched for comprehending the real  meaning of  delivery 
labor experiences as a situated phenomenon . I t  i s  a qualitative research with 
phenomenological approach . The Iying-in women were the witnesses t i , rough the 
question : ' What was your dai ly experience in the pre-del ivery room l i ke ? '  Through 
ana lysis and hermeneutics of  speeches, I have used the knowledge of Matin 
Heidegger ' s  phi losophical-theoretica l  referentia l .  Thus ,  I managed to clarify that the 
parturient is fearful when left by herself in her experience, showing surprise for the 
labor of del ivery is singu lar, not ing down the pain as  a possibi l i ty of the existential 
l imit, being open to help and noticing the impersona l ity of care provided . With this 
watchful sense, I approached the comprehension of a Iying-in woman as  a being
in-a-world-with-health-professionals .  This discovery indicated the possibi l i ty of new 
ways of caring in Obste.trics.  
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INTRODUÇÃO 

o temor e a insegurança da gestante d iante do parto vem desde os tempos 
mais remotos. Acredito que ,  por trad ição popular, o parto sempre esteve al iado à 
idéia de dor, sofrimento e angústia . 

A parti r de 1 880, estudiosos de várias nacional idades passaram a considerar 
a "dor do parto" como fonte de pesqu isa.  Em 1 933,  o obstetra ing lês Read expôs 

. suas idéias sobre a origem da dor de parto e sobre o parto natura l .  

A partir de  então, pesqu isadores de outros países, como a Rússia , também 
propuseram-se ao estudo de um método d i recionado para a "ext inção da dor do 
parto" , que,  apenas em 1 950,  foi executado sistematicamente com o nome de 
"psicoprofi laxia" .  O obstetra francês Lamaze introduzi u ,  em 1 952 , na França ,  o 
mét090 russo do parto sem dor, com algumas modificações técn icas 
(Lukas, 1 983) . 

A l iteratura obstétrica refere que "a dor do parto" é, em parte , derivada do 
próprio processo de d i latação do colo do útero .  Atua lmente ,  a gestante (como 
também o casal g rávido) tem à disposição cursos psicoprofi láticos que dão ên
fase a vários aspectos de preparação e a levam à participação ativa e consciente 
para uma nova percepção da vivência da matern idade . 

C l in icamente, a evolução do parto compreende três períodos (Rezende, 
1 986):  a fase de d i latação considerada como a fase de maior desconforto para a 
parturiente (Ziege/, Cran/ey, 1 980) ,  na qual  as contrações freqüentemente são 
reconhecidas como mais fortes e dolorosas , as "dores do trabalho de parto" . 
Este fato tem sido comprovado por mim na vivência profissional e pessoal .  O 
segundo período é o da expu lsão e o tercei ro ,  o secundamento ( Rezende, 1 986) .  

O parto pode ser considerado como um processo psicossomático no qual o 
comportamento assumido pela gestante vai depender, além da própria evolução 
do trabalho de parto , do n ível de informação da mu lher, sua h istória pessoal ,  
contexto sócio econômico , personal idade e s imbol ismo ( Ma/donado, 1 988) .  
Neste sentido, reporto-me à minha primeira vivência em obstetrícia pois ,  apesar 
de todo conhecimento adqu i rido no Curso de Graduação em Enfermagem na 
área obstétrica e de ter tido uma g ravidez sem problemas , meu trabalho de parto 
foi tenso, angustiante e extremamente doloroso . Em minha opin ião, o trabalho de 
pré-parto e parto representam uma transição importante na vida da mu lher e da 
fam í l ia ,  um momento em que se necessita de apoio e compreensão para poder 
enfrentar o mais naturalmente a sua vivência . 

Sendo um período de "transição existencial" ( Ma/donado, 1 988) ,  não se deve 
neg l igenciar o contexto assistencial onde ocorre a parturição. Nos g randes cen
tros u rbanos , o processo de parturição ocorre , freqüentemente ,  no espaço ins
titucional e isto pode faci l itar ou d ificu ltar a vivência, na medida em que o ambi-
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ente seja confiável e acolhedor ou frio e bruta l izante .  Normalmente ,  nestes , é 
evidenciado o atendimento das necessidades fisio lóg icas ao evolu i r  do parto , de 
forma mecan icista e rot ineira ,  não havendo a preocupação de se levar em conta 
a s ingu laridade da cl iente .  

Minha atividade profissional no Centro Obstétrico tem permitido observar os 
ma is  variados comportamentos assumidos pela partu riente ,  bem como sinais e 
s intomas revelados por rosto pál ido ou mu ito corado , mãos úmidas ou trêmu las, 
voz baixa e insegu ra ,  q ue em conjunto mostram a tensão interior que ela viven
cia . Com o desenvolver do trabalho de parto , percebem-se expressões de an
g ústia ,  medo, inqu ietação, ind iferença ,  que se acentuam na medida em que o 
próprio desconforto da parturição evo lu i .  Estes comportamentos e/ou atitudes 
demonstrados pela mu lher provocam-me um pensar no sentido do que sign ifica 
esta vivência para ela.  

O parto é vivido como um '�salto no escuro" , u m  momento imprevis ível e des
conhecido , sobre o qua l  não se tem controle (Ma/donado, 1 988) ,  porém entendo 
que o processo partu ritivo é fato imprevis ível enquanto vivência ind ividua l ,  e 
concordo que "cada trabalho de parto é diferente, assim como o é a resposta de 
cada parturiente"  (Ziege/, Cran/ey, 1 980).  

Assim , nesta pesqu isa , busquei compreender a parturiente em sua vivência , 
desvelando o sentido que funda o comportamento do ser partu riente.  

CONDUÇÃO DO ESTUDO 

Tendo como objeto de estudo o sign ificado da vivência do trabalho de parto 
para a mu lher, aproximei-me da Fenomenolog ia enquanto método de investiga
ção , pois está voltada para o estudo da real idade vivida na sua vida cotid iana 
( Capa/bo, 1 980) .  

A Fenomenolog ia emerge necessariamente de caminhos conhecidos de se 
fazerem as coisas , desafia a aceitação dos pressupostos como verdade absoluta 
e busca estabelecer um outro modo de ver as coisas (Martins,  Dich tcheke
nian, 1 984) .  Esta abordagem se propõe a ver imed iatamente o fenômeno no 
sentido do que aparece , do que está na consciência do sujeito (R ibeiro Jr, 1 99 1 ) .  

Assim,  considerando a necessidade de ' i r  ás coisas mesmas" na vivência do 
trabalho de parto , procurei fundamentos na Fenomenolog ia e no pensamento 
fi losófico de Martin He idegger ( Heidegger, 1 989,  1 993) ,  que se ded icou ao es
tudo da existência humana em seu cotid iano.  

Busquei a aproximação ao ser-parturiente pelos depoimentos de puérperas 
i nternadas em uma maternidade do Serviço Públ ico Federa l  com a interrogativa 
"O que foi ,  para você , a experiência passada na sala de pré-parto?". A coleta 
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cessou na 1 78. entrevista , quando emerg i ram as repetições, já se podendo apre
ender os sign ificados atribu ídos à vivência do trabalho de parto enquanto fenô
meno situado no ser-parturiente . 

ANÁLISE 

Como pesqu isadora em fenomenolog ia adotei uma posição reflexiva , fa
zendo um recuo para "olhar" ,  observar e para refletir o mundo vivido em seu co
tid iano, procurando tornar expl ícita à consciência aqui lo que está latente mas 
sendo vivido na vida diária (Capalbo, 1 980). 

Nas descrições s ingu lares das mu lheres que experimentaram a situação, 
busquei ,  mediante a intu ição e a variação imag inária , a construção das un idades 
sign ificantes (Martins, Boemer, Ferraz, 1 990): 

5 1 0  

• O SER PARTURIENTE MOSTRA-SE I NSEGURO. É SE R-AI , PERCEBE-SE 
SENDO NA ANGÚSTIA D E  ESTAR LANÇADA . 

• O SER-PARTURI E NTE EXPRESSA A NECESSI DADE DE AJU DA, DE 
C U I DADO, DE ATENÇÃO.  MOSTRA-SE COMO SER-AI-cOM,  QU E  TEM A 
POSSIB IL IDADE D E  REDUZIR O SEU DESCONFORTO E TEMOR NO 

MODO DE PREOC U PAÇÃO .  

• NO MODO-DE-SE R-PARTURI ENTE, A D O R  É REVELADA COMO 
POSSIB IL IDADE NO RELATO DETALHADO DE SUA EVOLUÇÃO,  E NO 
COMPORTAMENTO POR ELA ASSU M I DO. 

• O SER-PARTURIENTE CONJUGA EXPERI �NCIA E VIV�NCIA DA DOR. A 
VIV�NCIA DA DOR MOSTRA-SE COMO I NSUPORTÁVEL E APONTA PARA 

A MORTE COMO L IMITE EXISTENCIAL. ENTRETANTO, A EXPERI�NCIA 
NÃO I NDICA ESTA POSSI B I L I DADE. 

• A VIV�NCIA DO TRABALHO D E  PARTO É REVELADA COMO TEMOR. O 
PARTO MOSTRA-SE COMO EVENTO QU E  PODE REDUZIR ESTA AMEAÇA. 

• O SER-PARTURIENTE,  ENQUANTO SER-Ai , APONTA PARA A 
IMPESSOALI DADE DA ASSIST�NCIA RECEBIDA PELOS PROFISSIONAIS 
DA SAÚDE.  DO PROFISSIONAL M ÉDICO DEPENDE A CONCLUSÃO DO 
TRABALHO DE PARTO. ESTE PROFISSIONAL ESTABELECE UMA 
RELAÇÃO DE OCUPAÇÃO COM O SER PARTURIENTE. 

• NO SENDO-PARTURIENTE, A MULHER ESTÁ EXPOSTA AO FALATÓRIO E 
ABERTA As I NFORMAÇOES QUE RECEBEU E As ORIENTAÇOES DOS 
PROFISSIONAIS QU E  A ASSISTEM E QU E  DELA ESPERAM CONDUTAS E 
COMPORTAMENTOS ADEQUADOS. 

• O TEMPO CUSTA A PASSAR DURANTE O TRABALHO DE PARTO. A 
VAGAROSI DADE MOSTRA-SE NA NÃO DELIMITAÇÃO PRÉVIA DA 
F I N ITUDE.  
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• O SER-PARTURIENTE ESTABELECE U MA RELAÇÃO AFETIVA NA 
PREOCUPAÇÃO COM O F I LHO ENQUANTO SER-AI . . 

• O RELATO DE VIV�NCIAS MOSTRA A S INGULAR I DADE DO TRABALHO DE 
PARTO, DETERMINANDO A SURPRESA E O ESPANTO DO SER
PARTURIENTE, NUMA RELAÇÃO PASSADO-PRESENTE. 

Finalmente,  integrando estes significados expressados nos depoimentos e 
imanentes ao vivido concreto, e laborei a s íntese, ou seja ,  cheguei à descrição 
consistente da estrutura do fenômeno estudado. 

Interpretação Compreensiva 

O ser-parturiente se revelou , enquanto ser h umano, como presença, 'dasein ' , 
como ser-aí ,  segu ndo o pensamento fi losófico de Martin Heidegger. Um ser 
que essencia lmente dialoga com o mundo. É um ser-no-mundo. 

A mu lher, como presença ,  existindo em seu cotidiano, mostra seu modo-de
ser-em , ou seja,  "um modo de ser essencial do próprio sujeito" .  Estando aberta 
ao mundo, o ser da presença apresenta-se ontologicamente como d isposição. 
Onticamente, o termo "disposição" é conhecido no cotidiano como o humor, o 
estado de h umor. É a facticidade da presença ,  de permanecer em lance no 
mundo, de ser entregue à responsabi l idade (Heidegger, 1 989). 

Assim,  a mu lher, enquanto presença ,  percebe-se lançada no mod�-de-ser
p�rturiente . Aponta a dor como possib i l idade desta vivência . Em sua fala ,  
emerge o temor da dor como um modo de ser da d isposição e como l im ite exis
tencial .  Sendo o temor um modo da d isposição, ele "vela ao mesmo tempo, o 
estar e ser-em perigo, na medida em que deixa ver o perigo a ponto da pre
sença precisar se recompor depois que ele passa" (Heidegger, 1 989). 

A pre-sença como-ser-no-mu ndo, "temerosa", mostra , no modo-de-ser-partu
riente , o temor por sua vivência e aponta o parto como evento que pode reduzir 
esta ameaça . Heidegger postula que o temor "não deve ser compreendido como 
predisposição fatual e 'singular, mas como possibilidade existencial da disposi
ção essencial da pre-sença" (Heidegger, 1 989). I sto nem sempre é compreen
d ido pelos profissionais que assistem a parturiente , pois parecem considerar o 
temor como u ma predisposição tatual ,  s ingu lar, e não como u m  modo-de-ser
essencial de todo ser humano. 

A pre-sença ,  enquanto ser-em-um-mundo, é sempre ser-com-os-outros, é 
sempre co-presença .  O viver é sempre convivência (Heidegger, 1 989). E a mu
l her-parturiente expressa essa compreensão, percebendo os profissionais que 
prestam assistência como co-presenças; mostra a necessidade de ajuda,  de 
comparti lhar a experiência vivenciada com aquele ser-aí que vem ao seu encon
tro , como modo de amenizar o desconforto e o temor do trabalho de parto.  
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"Essa preocupação que, em sua essência, diz respeito à cura (ao cuidado) 

propriamente dita, ou seja, à existência do outro e não a uma coisa de que se 

ocupa, ajuda o outro a tomar-se, em sua cura, transparente a si mesmo e livre 

para ela" (Heidegger, 1 989). Esse modo-de-cuidar, o ser-partuJiente desvela em 
sua vlvencia na preocupação-com-seu-fi lho-enquanto-presença-não-presente
no-cotidiano. Mostra uma afetividade com o concepto e preocupação com o seu 
nascimento e bem-estar. O fi lho é presença mesmo antes de ser Dasein .  

Porém , a convivência cotidiana e med iana d e  um com o outro é caracterizada 
pelos modos deficientes da preocupação, como deficiência e ind iferença .  O ser
parturiente desvela esse cuidar deficiente no tratamento que recebe dos profissi
onais da saúde e percebe que 

lançada entre outros, interpretando e realizando seu próprio Dasein, 'acabamos 
não sendo nós mesmos'. Passamos a existir em referência e a respeito de outros. 

( . .  ) O eu é alienado de si mesmo. ( . .  .) Cada um é o outro e ninguém é ele 
mesmo". ( . . .  ) É o eles-eu. É o oposto da singularidade concreta e realidade de 
um Dasein que é apreendido, que tem o domínio de si mesmo. ( . . .  ) É a distinção 
entre a condição autêntica e uma condição inautêntica de vida humana 
(Steiner, 1978). 

O impessoal pertence aos outros e consol ida seu poder na convivência coti
diana. Nessa impessoal idade estamos constantemente temerosos da opin ião 
dos outros homens, do que eles decidi rão para nós, de não estar à a ltura dos 
padrões de sucesso material ou psicológico estipu lados (Steiner, 1 980). 
Portanto , o ser-parturiente percebe essa impessoal idade e arbítrio dos outros 
sobre seu corpo e na conduta durante a evolução do trabalho de parto e parto,  
pois lhe são cobrados comportamentos que devem estar de acordo com a 
median idade. Expressa que,  na conduta médica , há uma relação de ocupação 
no atendimento prestado, como um modo de l idar com as coisas, com os entes 
que possu i  o modo de ser do instrumento à mão. 

A m ulher no cotidiano, enquanto ser-ai-aberta na impessoal idade, se mantém 
no "falatório" sobre a vivência do trabalho de parto . "O falado no falatório arrasta 
consigo círculos cada vez mais amplos, assumindo um caráter autoritário. As 
coisas são assim, porque delas se fala assim. Repetindo e passando adiante a 
fala, potencia-se a falta de solidez" (Heidegger, 1 989). 

"O falatório também rege os caminhos da curiosidade". A mulher se espanta 
d iante das possib i l idades do novo na vivência do trabalho de parto , porque na 
maioria das vezes, mergu lhada na curiosidade, não se empenha em se deixar 
levar para o que não compreende através da admiração, do espanto. Nessa im
pessoal idade cotid iana,  nesta existência inautêntica , o ser humano vivencia o 
tempo de forma vu lgar, cronológica ;  no d ia-a-dia,  deve usar e levar em conta o 
tempo (Steiner, 1 978). O tempo na sua cotidian idade já se tornou públ ico ,  está 
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d ispon ível no mundo para todos ( Heidegger, 1 993).  E é por ser fin ita sua tempo
ral idade que a presença deve tomar seu tempo, os seus d ias já estão contados. 
Este tempo é interpretado vulgarmente como uma seqüência de agoras e so
mente 

na medida em que a presença se volta para o tempo compreendido e o 

'obsenm', ela vê os agoras que, de algu m modo, estão 'pre-sentes ', no 

horizon te da compreensão on tológica que, con tinuamen te, orien ta essa 

ocupação (Heidegger, 1 993) . 
A mu lher em seu modo-de-ser-parturiente expressa uma vagarosidade no 

tempo, que ,  na rea l idade, não é observado pelos profissionais que a atendem. 
No custar a passar o tempo, aponta para um agora-presente , "observa" a tempo
ral idade de forma ontológ ica , engajada , merg u lha neste tem po e se surpreende 
d iante d isto . O ser-parturiente ,  "temerosa" pela evolução do trabalho de parto , 
apresenta um esquecimento de s i ,  não se apreende como poss ib i l idade determi
nada , não mais se reconhece-no-mundo-circundante ( Heidegger, 1 993) e acaba 
clamando pela fin itude da sua vivência. Ela q uer se ver no tem po impessoal ,  no 
agora que virá ,  o parto . 

Nessa tempora l idade impessoal ,  também emerge na mu l her a surpresa e o 
espanto d iante da s ingu laridade da vivência , pois percebe o tempo como suces
são de "agoras" idênticos , mesmo que ,  em cada "agora" , um outro que chega 
também desapareça . Por mais que d ividamos o "agQra" em "partes" ,  ele sempre 
ainda é agora ,  e o ser-parturiente expressa isto ao relacionar suas vivências 
passadas do processo partu ritivo com a atua l .  Mostra que o "agora passado" 
volta sempre ,  é presente .  Enfim ,  a m ulher ,  enquanto no-modo-de-ser-parturiente 
mostra-nos uma forma de compreensão de sua vivência e da atuação da equ ipe 
de saúde que a assiste . 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Meu olhar d iferentemente , voltado para as descrições sobre a vivência do 
trabalho de parto , levou-me à compreensão da parturiente como ser-a í-no
mundo-com-os-profissionais-que-a-assistem,  pois apontam para q uestões que 
não são percebidas por nós , no d ia-a-d ia hospitalar .  

A compreensão da mu lher frente à sua experiência vivenciada ocorre porque, 
enquanto pre-sença , é o ú n ico ser que tem consciência e pode atribu i r  sign ifica
dos às vivências. No olhar d i rig ido à experiência passada , valoriza o memorizado 
na consciência pois ,  ao relembrar com as outras puérperas seu processo partu
ritivo , percebe que a vivência não foi tão terrível como parecia , não morreu pela 
dor, ela consegu iu  superar ,  passou .  
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A mulher compreende sua vivência parturitiva como angustiante e temerosa, 
porque, a partir do momento em que é i nternada na matern idade, não tem mais 
controle da situação; tudo se revela como imprevisível ,  como não-fami l iar. Refleti 
que o profissional de saúde que assiste a parturiente , não detem seu olhar para 
isto. Mesmo quando surgem, no pré-parto, expressões de angústia, medo, inqui
etação,  indiferença ,  isto não se revela como compreensão, já que tudo o que 
acontece com a mulher faz parte da rotina assistencia l ,  é indiferente. E neste 
estar aberta à sua vivência de trabalho de parto, a mulher percebe que o aten
dimento da equipe volta-se, em geral ,  para a satistação das necessidades bioló
g icas ao evolu ir  do processo de forma mecanicista e impessoal .  A equipe de 
saúde decide sobre seu corpo, sobre sua saúde e de seu fi lho.  Cada profissio
nal  desenvolve atividades que lhe competem, mas ninguém se aproxima, n in
guém valoriza sua singu laridade. 

A mulher aponta para a necessidade de comparti lhar sua vivência , como 
forma de ajuda, de atenção, e isto é revelador porque acredito que, ao chegar 
junto à parturiente para prestar cu idados ou orientações sobre aqu i lo que 
reconheço como necessário e adequado, já estou auxi l iando e,  na real idade, ela 
não percebe isto como forma de ajuda. Assim é que, muitas vezes, a mulher não 
executa as orientações recebidas, enquanto que se a aproximação for autêntica, 
envolvente, não há necessidade de falar. A compreensão do outro ocorre e a 
parturiente compreende isto . Com este entendimento, a mulher descreve sua 
vivência como solidão e mostra preocupação com o nascimento de seu fi lho e 
com seu bem-estar. 

A dor é vista pela mulher como possibi l idade essencial do processo 
parturitivo e ao descrever sua evolução e o comportamento assumido, mostra 
sentir-se em perigo, ameaçada,  porque revela medo d iante do desconforto 
provocado pela dor. Acredita que esta possa superar sua própria resistência 
física,  possa ser l imite existencia l ,  possa levá-Ia à morte e clama pelo parto 
como um evento que possibi l itará o término de seu sofrimento e trará seu fi lho 
ao mundo. As dores do processo final  de expu lsão são aceitas porque sig n ificam 
o fini da parturição. No nosso cotid iano do parir, não compreendemos este 

sign ificado desvelado porque "sabemos" que a dor é normal ,  faz parte do 
processo parturitivo, porém não leva a mulher à morte.  

Os relatos demonstram que a mulher, sendo-parturiente, é possibi l idade de 
ser-ai-autêntica . Embora não entenda, ao apontar para a vagarosidade do 
tempo, mostra-se engajada num agora que tem sign ificado em sua vida. 
Assim, ela se surpreende diante da singu laridade de cada trabalho de parto 
porque, quando compara,  compreende que mesmo uma experiência de trabalho 
de parto nunca será igual à outra .  Disto emerge sua compreensão de que cada 
agora é um agora e que o ser h umano está sempre sendo neste agora,  os 
agoras nunca se repetem. 
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Portanto, percebo que há necessidade de re-pensar  e refleti r  sobre nós, 
profissionais de saúde,  ser-a í-em, coexist indo-com-os-outros-no-mu ndo-do
trabalho.  A compreensão é existencial ,  é voltar o olhar para "a coisa mesma" ,  é 
re-pensar o ser-em no m undo, um entendimento de possibi l idades como projeto
lançado, buscando u m  existir de i nteresse e responsabil idade.  É a procura 
constante de sentido na vida. 

Enquanto pre-senças-no-modo-de-ser-profissionais-da saúde, l idando com
presenças-no-modo-de-ser-parturiente , é necessário ter a reflexão e a decisão 
de sair da existência inautêntica no cotidiano do trabalho hospitalar, buscando 
assumir um poder-ser autêntico nas possibi l idades que o atendimento 
assistencial oferece. 

O mundo do hospital se apresenta de modo d iferente aos olhos do 
profissional de saúde e aos o lhos do paciente, e precisamos ter isso em mente .  
A m ulher valorizá em sua fala uma assistência que seja voltada para o cuidar 
propriamente d ito , aquele que possib i l ita ao outro assumir  sua vivência levando 
em consideração seu próprio querer e esteja atenta para a sua subjetividade 
enquanto ser-a í .  O existir profissional  não se faz presente. 

Acredito que uma das razões está no fato de que a sala de pré-parto é vista 
como um ambiente sugestivo do medo, angústia e sofrimento ,  de dor, da mesma 
forma que a maioria das mu lheres. Embora o profissional de saúde adqu i ra 
conhecimento científico e experiência profissional da m u ltip l icidade de 
possib i l idades da vivência do trabalho de parto , não emerge no d ia-a-dia
assistencial esta compreensão, uma vez que todas as falas são percebidas 
como comuns ,  como possib i l idade ún ica de toda mu lher parir . Porém, a mu lher 
em sua vivência parturitiva demonstra a compreensão da infin idade de 
poss ib i l idades a que está lançada. 

Todos esses s ignificados desvelados pela parturiente em sua vlvencia 
trouxeram muito de reflexão sobre a m inha atuação enquanto profissional .  
Emerge a compreensão de  que  uma assistência considerada h umanizada não é 
aquela que busca a tecn icidade, a normatização de rotinas para atendimento,  
porém,  somente aquela que possa levar em consideração a mu lher como um 
ser-a í-existindo-como-presença , que vive-no-mu ndo-com-os-outros e, conse
qüentemente, mostra-se aberta a tudo o que se d iz, fala e executa dentro do 
cotid iano hospitalar obstétrico . 

Este não é um trabalho prescrito , porém a compreensão possível encaminha 
o pensar e o fazer para q uestões da prática profissional  que devem ser 
d iscutidas no d ia-a-dia-do-enfermei ro e da equipe de saúde. 
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